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Em destaque
Saldo positivo externo e discussão interna
A Seafood Expo North America terminou ontem (15) com um balanço positivo aos
brasileiros. O estande da Apex-Brasil representou o ponto de encontro para a delegação
nacional, que contou com 17 empresas e instituições abrigadas no espaço. Entre os
negócios fechados durante a própria feira, a Zaltana Pescados anunciou o embarque de
um contêiner de 40 pés com uma mescla de cortes de tambaqui e pirarucu para testes
no mercado norte-americano. A previsão de Bruno Leite, sócio da Zaltana, é de
incrementar aos poucos o volume com um contêiner por mês nos próximos seis meses e 2
contêineres mensais nos meses subsequentes.

Vinicius Orsi, da trading Ayamo, constatou um grande interesse internacional nos produtos
brasileiros, especialmente a tilápia. Um dos maiores fornecedores do produto ao mercado
externo, a Copacol, confirmou o surgimento de "muitas oportunidades de negócio", como
disse Tiago Anderle, seu trader. No caso da Mar & Terra e Coprimar, Lucio Moreira Pinto
ressaltou que a feira representou um grande avanço na identificação de oportunidades.
Juliano Kubitza, da Fider Pescados (MCassab), lamentou as ausências de chineses e
russos, mas manifestou boas expectativas para a tilápia brasileira, assim como a
GeneSeas, que segundo o CEO, Vicente Criscio, relatou ter feitos muitos contatos e visto
oportunidades, especialmente para a tilápia congelada.

Enquanto no cenário interno, uma decisão do STF poderá interferir no preço do
bacalhau às vésperas da Páscoa, data em que o seu consumo é mais tradicional. É o que o
tribunal discute se incide IPI sobre o peixe seco e salgado importado. Com a tributação,
o preço para o consumidor tende a ficar maior.

Em 2010, um recurso de uma empresa de alimentos do Rio de Janeiro reclamava por estar
sendo obrigada a recolher 5% de IPI sobre o bacalhau importado da Noruega e de Portugal.
A alegação é que isso não poderia ocorrer por conta do GATT, acordo de comércio
internacional do qual o Brasil é signatário, que promove a redução de tarifas e taxas
aduaneiras.

Para o relator, o ministro Luís Roberto Barroso, o STF não decide esse tema. Em 2011, a
Corte havia admitido o recurso, com reconhecimento de repercussão geral – que
estende a decisão para todo o País. Ele propõe que esse reconhecimento seja revisado.
Ele entende que o tema envolve legislação infraconstitucional e reexame de provas, que
ficam fora do escopo do STF, detalha o Valor.

Se o entendimento prevalecer, fica valendo a decisão proferida pelo TRF da 2ª Região, no
caso específico somente. Os desembargadores consideraram que o bacalhau, quando
chega ao Brasil, “está seco, eviscerado, sem cabeça e salgado”, o que caracteriza o produto
como industrializado. Por esse motivo, há incidência de IPI.

http://portal.stf.jus.br/processos/detalhe.asp?incidente=3920968
https://bbcconsultoria.com.br/secao.asp?id_secao=10501
https://valor.globo.com/legislacao/valor-juridico/coluna/stf-decide-se-pascoa-tera-bacalhau-mais-ou-menos-salgado.ghtml


Cenário
Inscrições prorrogadas

A Aquishow Brasil, em parceria com as plataformas de mídia Aquaculture Brasil e Seafood
Brasil, prorrogou as inscrições para a 2ª edição do Prêmio Inovação Aquícola.
Interessados devem enviar seus cases até o próximo sábado (19). O objetivo é reconhecer
iniciativas capazes de provocar uma transformação real e perene em toda a cadeia
produtiva da aquicultura brasileira. Confira os detalhes em reportagem da Seafood Brasil.

Contrato temporário
Em tramitação na Câmara dos Deputados, o Projeto de Lei 291/22 estende a pescadores,
enquadrados como pessoa física, a possibilidade de firmar contratos de pequeno
prazo com trabalhadores para a realização de atividade de natureza temporária, a
exemplo do que já ocorre no contrato de safra. No contrato de trabalho por pequeno prazo,
a duração máxima não pode exceder dois meses a cada ano. O projeto será analisado em
caráter conclusivo, pelas comissões de Trabalho, de Administração e Serviço Público; de
Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural; e de Constituição e Justiça
e de Cidadania.

Festival lotado

(Créditos: Prefeitura de Santos)

O início do Festival da Sardinha foi
de êxito, de acordo com a Prefeitura
de Santos. O quilo está sendo
vendido por R$ 10 até domingo
no Mercado de Peixes, na Ponta da
Praia. Um dos proprietários de
boxes no local, disse ter vendido
150 quilos de sardinha em,
aproximadamente, 3 horas.

https://www.seafoodbrasil.com.br/aquishow-brasil-prorroga-inscricoes-para-premio-inovacao-aquicola
https://www.camara.leg.br/noticias/855780-projeto-permite-que-pescador-firme-contrato-curto-com-trabalhadores-para-atividade-temporaria/
https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/mercado-de-peixes-em-santos-lota-na-abertura-do-festival-da-sardinha
https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/mercado-de-peixes-em-santos-lota-na-abertura-do-festival-da-sardinha


Case do pirarucu
Mais uma reportagem, agora da Exame, mostra como o manejo do pirarucu na Amazônia
se tornou um case bem-sucedido. A reportagem destaca como o modelo comunitário
implementado na floresta salvou a espécie, que estava à beira da extinção, e levou
desenvolvimento às populações extrativistas da região.

Mais conhecimento
Produtores do Parque Aquícola Sucupira, em Palmas (TO), participaram do curso
Beneficiamento e Processamento de Pescado, promovido pelo Sistema FAET/Senar,
como destacou o Surgiu. A iniciativa foi importante para que os profissionais agreguem valor
ao pescado, a partir da diversificação dos produtos oferecidos.

Menos capturas
O Comitê Científico da Comissão do Atum do Oceano Índico publicou um novo relatório com
as conclusões da avaliação das unidades populacionais do atum albacora no Oceano
Índico. O relatório mostra que o estoque está sobre-explorado e exigirá uma redução nas
capturas de pelo menos 30%. Isso significa um limite de captura de cerca de 301 mil
toneladas métricas, quase 130 mil toneladas a menos do que foi capturado em 2020, como
destaca o Europa Azul.

Nova abordagem
Foi lançada, nos Estados Unidos, a Fed by Blue, uma iniciativa que promete trabalhar
para ajudar o pensamento das pessoas sobre os frutos do mar. A campanha reconhece
o impacto que a sobrepesca, a perda de habitats e as mudanças climáticas estão causando
na pesca global e busca encontrar um caminho para resolver esses problemas. Mas
também foca nos benefícios nutricionais, econômicos e ambientais dos alimentos azuis
produzidos de forma responsável, como destacam os seus responsáveis à Seafood Source.

Trigo sobe
Depois de recuar no pregão da véspera, o trigo fechou a sessão desta terça-feira em forte
alta na bolsa de Chicago. O vencimento para maio, o mais negociado, subiu 5,29% (58
centavos de dólar), a US$ 11,5425 por bushel, e a posição seguinte, para julho, avançou
5,37% (57,50 centavos), a US$ 11,2750 o bushel, destacou o Valor. O impasse nas
negociações de um cessar-fogo entre Rússia e Ucrânia e a notícia de que a seca se
espalha em áreas importantes de produção de trigo dos Estados Unidos deram impulso aos
preços na sessão.

E a soja oscila
O mercado da soja registrou mais um dia de volatilidade, tanto na Bolsa de Chicago, quanto
no Brasil. A terça-feira foi de perdas no mercado futuro norte-americano, variando entre 9,75
e 11,75 pontos, levando o maio a US$ 16,58 e o julho a US$ 16,35 por bushel, relata o

https://exame.com/negocios/pirarucu-amazonia-case-bem-sucedido/
https://surgiu.com.br/2022/03/15/produtores-do-parque-aquicola-sucupira-aprendem-a-diversificar-produtos-a-base-de-pescados/
https://europa-azul.es/iotc-capturas-de-rabil/
https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/fed-by-blue-crafts-fresh-approach-to-educating-consumers-about-seafood
https://valor.globo.com/agronegocios/noticia/2022/03/15/commodities-seca-avanca-nos-eua-e-trigo-dispara-em-chicago.ghtml


Notícias Agrícolas. No mercado interno, os preços registraram um dia de altas e baixas
tanto para o físico, quanto para as referências nos portos. Algumas praças como Ponta
Grossa, no Paraná, marcaram altas de 1,49%, enquanto Amambai, em Mato Grosso do Sul,
cedeu 0,26%, para R$ 193,00 por saca. Nos terminais de exportação, a soja disponível
foi a R$ 207,00 e em Paranaguá a R$ 208,00 por saca, com queda de 0,48%.

Plantio do milho
O Departamento de Economia Rural do Paraná informou que as atividades de plantio da
segunda safra de milho estão avançando, com 87% dos 2,632 milhões previstos para o
Estado. Até a última segunda-feira (14), 3% das lavouras já haviam avançado para floração,
75% das estavam em descanso vegetativo e os 22% restantes seguiam em germinação. A
avaliação da qualidade das plantas está em 95% boas e 5% em médias, detalhou o Notícias
Agrícolas.

Queda na Ucrânia
A área semeada com grãos na primavera de 2022 na Ucrânia pode cair 39%, para 4,7
milhões de hectares, devido à invasão da Rússia, disse a consultoria agrícola APK-Inform,
em informação publicada no Notícias Agrícolas. A consultoria também alertou que cerca de
2 milhões de hectares de trigo de inverno, cevada e centeio semeados para a colheita de
2022 podem ser danificados ou indisponíveis para colheita devido às hostilidades, e apenas
cerca de 5,5 milhões de hectares de culturas de grãos de inverno podem ser debulhados.

Empréstimo e conta mais cara
Com prejuízos acarretados pela crise energética do ano passado, as distribuidoras de
energia receberão R$ 10,5 bilhões em empréstimos bancários divididos em duas parcelas.
O valor foi aprovado pela Agência Nacional de Energia Elétrica, explica a Agência Brasil. Os
recursos serão emprestados por um pool de bancos públicos e privados e têm como
objetivo diluir os impactos financeiros da escassez hídrica em 2021 e reduzir a alta da
energia neste ano. Em contrapartida, os consumidores pagarão o empréstimo em
parcelas, por meio de um encargo na conta de luz que será cobrado a partir de 2023.
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